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AO SB. Jo&ÉTHOHAZ ÂmÇP

hespoiSde-se:

l§i outro Cervantes quisesse o typo para um her<ae
Ac eleições, quisesse um D. Qnixote candidato, èficon-
traria um specimert ns 8r. Dr. José Thomas, Hn
quaai um anno, vemol-o, ora carreado djesfitademén
te, escrevendo, requerendo, pratestánde, r/ra d$s-
oompondo e quasi lançando-se nas vias àv facto, em
procura de mna chi mera, quo lhe foge, eoino nm fan-
Asma esquivo, usia miraga de deserto.

í)opois de muitos chaquss, Aecepçõas sobre fpO-
ppi: depois de ter cançado a paciência a meio fbun-
do, fasendo é$ cavalheiro, sans tache e sans peur,
depois (k fingir se nm novo Anteo, quo na queda ad~
quiie uova* fór.çm, tocando a terra; o Sr. Dr. José Tho-
nr.s inda veto dar CQfpja de si, eom u:a proteste, que
publicou ja « Coostiiuição » de 28 de julho, disendo-
se o deputado provincial do terceiro desíricte, a des-
peito de tudo, e unicamente pela forja de sua vontade.
Jíftçs* ocasião quis dar una epílogo de todas as tuas
•eatílinarias do Mmp® da eleição bernarda, e como a-
chasse graça diante daí adversários, falloú atrevido,
e acrimonioso, do alto deste poste, que a malediceneia,
3 raiva e a desesperado erigirão na arena da luta po-
Ütica,

Greador de uma novn escala, quo dsieado proles
fiar © libsrabsmii puro, confratemisa eom o vermelha,
o caracará, o jaguaribista, cora todos os ra»,es do par-
Jide conservador; elle pretende abrir se passagem atè
os bancos da representado provincial, exigindo apeftas
que sejào iluminados os votos de cesto e cinco eleito-
*es, e qus desta ves, para se ir «Ili, baste ter reco-
tóo cento e oito, um terço apeaas do numero
fatal dos eleitores do destricto! Isto é nada menos que
pretender'trepar o céo por uma correia, e nefn vale
a pena. que alguém se oecupe de refàtar; porque quem
«moça querendo assim, muito tempo procura certas
#o\isbs, acaba atirando pedras!• Cumpre porem não deixar sem uma explicação cer-
\fí$ fados, sem uma resposta certas invectivas, que
p^o são parte integrante do mernorandum, mas ahi
íarSo èncab&dos, como se dis, a mnrlello.

O Sr. José Thomas sustenta que está eleito pelo 3.°
IrrctO1; deilernol-o uiais alguns momefltçs nessa doce
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tllusàó. Mas attribue a seos adversários misérias, quu
üâo pertencem sinão a elle, e é perciso responder-lhe
órn duas palavras. *

Ô Sr. José Thorwá?^ mente despejftmente, |íi;Ínáo
pr^tendç qtw tivessemgij algumt vez psdUo imh^l^
áüpresUdo afj Sr. í)r. Duarte ftrémdao, o qaal, si fa!«
ia a verdade, si é himem de pudort será o
primeiro a attestar o -que disemos. Fomos agente de
um impíestimo, que aiguem quis faser em sua casa>
impr^Mimo c^m boa garantia, e a premi**, como é
cmtume toi^ar ~se em todas as ca$?>s de c|.r^i>íf> ma* cf
nfto %i raaiisou p.ô.J.|s rasões que eüe nos díio em uma
ctò q'ainda temos. Nada rnais houve. Nunca pe-
dimos, nem precisámos do dinheiro do Sr. Duart»
Braodào. Ào contrnrio foi par quatro contos de reis,
ou para q' o Sr, Brandão dispensasse a firmo do Sear.
Capitào-.ín6r.B'^:íTíy ^mp^ahada em garantir uma sua
lettra, (\m ^Sr. Jfosjá Thomás servio á eausa
daquele, brigando com todos as seos afnígo^ è até
mesmo com aqaelks que tiverao a louenidade de
julgarem-no digno de uma cadeira «a câmara tempo-
raria,

0 Sr' Brandão mentiria, si dissesse quo alguma vez
lhe pedimos dinheiro prestado, o Sr. José Thomás
mentirá, si nâo disser que confessou trabalhar pelo
Sr. Brandão- na maior coacçào, e someute por ter
empenhado afirma do Sr. Biserra em uín tkbiio0 que
nío podia pagar, acrescentando, que si fosse de-
?edor único, e fosse licito pagar da cadeia, preferiria
awtes ser posto em detenção, que obrigado a susteú-
tar a candidatura de um homem tão ruim, como di-
aia ser e Sr. Brandão.

Cemo'njio ha mais segredo nem para as cartas,
em que isto se pede, permitta o Sr. José Thomas que
lha roQordomos estas palavras, que nos forào ditas
por mais de uma ves no Icó e Missio-velha, quando
S. S. nos assegurava que de nenhum modo podia
convir em que seo mano, esua victima o Sr. l^cJre
Mis se segregassa de nós, e do distineto Sr. Tením-
te-coronel Antônio feuis, quo tínhamos feito os elei*
torea da Missão--velha, depositando tamanha con~
fiança nelle (que alias muito a merecia,) quo'
Ihs ^íilftfó? apontar quae3 à&mo ser esses eleito-
res.

Nada devemos, o ntijica devemos ao Sr. Branda^
ainda uma ves disemo?, preferindo ser escravo do
mouro em Argel a spr devedor de S. Exo.

A questão de nossa moralidád;, que o Sr, José Tho~
jftas aventou, lembrando a mvectiva de t.im estontç^
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èo ihm% q.us a!)Uí|l.a'0 nas mfis altas regiões sócia-
es, é uma questão que somente so pode resolver; pela
eornpíi ração e íjè% analogia. fios .aceitaríamos um
cxatíro roeiproco nos fados <lc nossa vida política e
de íamilia, si ao Sr. 

'JoséThpmas 
aprouvesse, para me

xima eleição-muhicipal, á facção niiíi insignificante |n's;
xftéíis* 0 l>r* Pessoa fasia de chefe o o Sr. ^ran-
kliii" de soo a artòo.

Ihnr chiarmos a urna soíucçAò. Só queremos quo linh
íiajiWdij isto é, arredandã-se o vòo que defende nossa
vida nílima do olhar profano do publieov sejamos le*
nos um para nonl.ro, iàõ sinceros como um peuiiente.
Paliaremos também e Longamente, para melhor instruir j
f> publico dó que havemos sido ímfii relação a nossas)
jw-fhsçes §\

S'3inl -que no! o pormitta o nosso¦.accüsâdcwy nãa
ouraremos sahir dó terreno da pniitica, embora nós
ac-une. de iinmoral, nos atiro tolos os baklões que
má mente desvairada lhe sugere. Tamhe*n não' pu*
LliVcirornos a correspondência particular trocade» com
o Sr. ?i\>\w Feli?, v^ f>ropDsitfi th» candidatura de S.S.,
^iwncio que ahí encontra a rtíeHior explicação.

Deshnvido com esse hoitiom, que a todos os res~
peitos eóíuíilormnos um modelío de honra, e mui
digno de ser ímiudo, rtão porque o¦'houvéssemos que-
rido mas porque assim o quis o Sr. José Tliomas,

:/' Lavras.— A, facção -'Correia punha cm agitação o
termo, procurando votantes em toda a parlo. Depois
de haver dominado cerca .do quarenta armes, via che*-
gafo o dia extrjrno de seo .poder* Aniversários, que
lhe p;ireciào ao' principiobom insignificante, lhe alli-
enarào todas p sympA.ihias da população, que abati-
d"ú'iu edftiplètamente os. feudatarins ! Assim cm «ha
momento se;converte em eScarneo do publico, ú qtiu
uma hora antes era o terror do povo.! Bello systemfc
representativo, queftiudancastào salutares eusluma o-
perar ! Os ârs. Correias podem cantar:

Oh! Ríclíard, rnon roi, i'univers t'u abandone.

H-

)

mti

porque assun o q
íjn* ha sido sempre o seoeabrioo, .respeitamftl-.p to-

^davia,.. e não qu^romos terna eonsciencio oousa, que
$ú aecusc deii'n'er'provo^dooquobrflmenlodessas re-
laç/ns, que íoiao entre íili> eomo entre irmãos,

Antes do deixar a pemia, ainda queremos diser duas
1 

palavras, que desmintào a origem de nossos disgos-.
' ios com o Sr. I)r. Brandão; EileS.provierâo da op-

posição, qir, muito antes da e e'çãof lhe fteernos, quan •
do veio ao (Irato cobrar do Sr. çapitão-mór Biserra
essa letlra, que endossar*, do ?r. Br. José Tnomas,
o lhe quis levM' os melhores eshfavosv Tomámos nes-
Si oceasiãò à lug>r cio defensor desse pfi de famiii-
a, o que mu toè^ommodou ao Sr. Brandão, ejhe
vedou 

'que 
consum r»à&e sua violência. Porque e

por amor de què-n temamos parte neste, negocio,
.<iisem as carus que temos emmassadas, e, que não
Tão ao publico, porque nol ,o nãò permittir;áo os áu-
tores, que -«Mias .são parentes do Sr. José Thomas. .

Sobre ta! «snimpto isto someale:- sobre a eloi-
ção, a seo tempo. Não precisamos, que o Sr. Medei-
ros redij* para nós. ;

Palleeeu ííõnlêrn o Sr^ Visconde do Mnrnngnaoop-
conselheiro dé estado e -senadot' pela província -ds-
Rio' de Janeiro. í

De súa illustração eprudendo ha documentos re-
petidòs nos seás tliscursos no senado, nos «cios de
sou ministério e nos pareceres do conselho de estar-
do. Moderado o tolerante, aconsoltiou e praticou
sempre uma política justiceira e honesta. A ninguém

¦perseguiu, «atos protegeu a muitos de seus adversa-

No sen trato de homem^ publico era tãe ameno é'
delicado, corno o era nas suas relações' pôrticularés..

, Desce ao -túmulo isem deixar uma dcsatfeiçao^
• ,5, . i UM. • ,|>'.»v-.
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NOTICIÁRIO.

Nomeação,—Foi nomeado Promotor publico da €í>-
tnarca do Crato o Sr. i>r. Mjltos, que servia neste
Caracter na cohiarca do lpúv ' 

; ;, ;

Estiuda . —N > dia 2 do corrente tiverao começo os
Jrabalhos da esirada entre Emboscadas e'Barbâthtf.

TELUA.*-Tínha se conduidq a qnahfiiíoçâò de vo-
tantys daquella paroc;ir^, semio, pela p/imeira ve*,
d?poÍ5 de iong)S armos, incluída agento íiboraL trôi
Mooieauo delegado do 'policia 0 nosso amigo, o Sr.
Moioei Vacitico Vieira, o qae deixou consiernado o
Sr. Leohel,. que tanto tom procurado deuegrirv a re*
putaçào desse gidadão. 

¦' «v

-Jar-wm.—AcH8o-*-se em. campo ,as autoridades ju-
Hiaíruá do terjDi.. ürocaraad'0 daftrítótplx^ iiapío-

A^os-ÜNmos:--As noticias de Now-York de 2,9*
de abril acetÁsavão as chuvas Copio^as e as tempes--.
ta'dès de terem embaraçado as |ÍSff||^ militares. .

Ò que sè deprèheude 6 que a Foi tuna se mostrou*
avessa aos fedérdes, logo aoabrirr.se o campanha..

Prr ora ós süccessos não respondem ís vanglari-
õsas esperanças dos seus jornaes. r 

' ;
Ò generã' fiherman, postado em Memphis, pedia

ref'»rço^ contra os separatistas de Forrest. Ma favi)-'
lina do Norte .o general íioke ( do Suí),.apoderou-se
dePiyTnouih é de quatro fortes, fasendó 230O priíii-
oii^iros' e tomando 30 bocas de fogo. Em Pleasaat-
hül e outros pontos do Mississipi, o chefe federai
Banks perdetr áoOO homens, 21 peças o 300 carros.

Os separatistas hão .de empregar a sua.esquadra
couraçada nâ luta em que estão < ntrando, o o goneraí
Lee concentra grandes forças para atacar o exercito
do Potomac. ?5 ' ti

Kstes Jriumphos repetidos tornão mais bem assom-
brada â causa do Si.il, o aggravào as diHSeuldades que
ètalhão os seus adversários. Fallara-se em nova. fer*
rota deB^nks e'f».m perda demais de 8000 homens,
vendo-se obrigado a retira? para ÂlHxanchia., . .

O agiô do ourt) subia espantosaniente nos Estados.
do Korte. As leis .absurdas, promulgadas para im-
.partir a exportação dos ififfes preciosos, provarão-
mais «sta vez aind^ a ineficácia ^os velho ^rbitrio c
á vaidade dfts commi^sOes ^siulías. -^ -Ç #

Tudo inciilcava que Ilichrooíu], a capital do. Sn!»
seria accommetüáa por Grsnt. O presidente Da vis
consultou .djrectamenif Lee, Longstreet e Morgaa,
chamando-os para esse fim. O povo mostrava-se

j animado, e o exerçilo, cheio de brio, não-Teceiava eii-
1 -contr-r vg inimigos-. 0 governe -federal .ada.ii.úu f|s
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bases prepost/is para a.troca.dos prisioneiros, exone- j yes-.gãuho só cinco"centésimosff
xou 0: general 

'Battlér, e nomaou outro 
' commissar A : '' /'ri"'

íio Chesrprao \á a liichmond 2000 soldados destes.
O presidente passou-lhes revista nomeio dàs vivas

nífólarrraçôôs da 6000 pessoas. •
Em Chaneeliors-Vdle ieriu-se emfi-ii ã batalha tao

ímuneiada entre Crsot e Lee. A peleja durou dous
dias, 5 e 0, Lee tinha retirado eratria ordem sobre
Courhause, nade a 5.0 se trava novo combate, mas
ses» .resultado. As psrdas dos federaes subião a
40000 homens ! Que. espantosa guerra, e que lior-
Wàdaí carnefieina s .:;

> ,AV- LXI. j> í ¦ ¦¦ .••¦• ', >> - ¦ ¦;,:• A /

A duração média da vida em França, d^ 1806 a '
Í800 foi de'31 annos c 6 meses; deiSlQa tòíí,
32 áéàoi e a meses; de 1814 a 1830/3* annos"èj
me|^;de 1830 a 1834,.-31 arínos. de lH35e 1839,
34 annos e 11 meses; de 18VO a Í8U, 35 annos e í
»e$; de 1345 a 1840, 36. annos: de 1830 a 1854, Stf
annoseS meses. ..¦-',/.'' ..-¦¦'. '^^0§^&0% "'"'

; For no sexo feminino que esse acréssinio de vida se
íornou mais sensiiel.

V-:- ^-V: ¦ f ]?vfc > i
l iuAl • i. ¦ .• '.; ¦; i ¦.. ¦'.-;:.. . -...,,-.. )

ÇAKíBATJSMO^^Uma correspondência do Porto-Prin-
ctpe (Uaiti) dis o seguinte: ...'((A 18 deste mês.houve aqui uma execução publi-ca., «ito pessoas, -negros o Regras, iorâo*fusi!adasf
fertiw sido yOndemnadaia morte por terem roubado.'
matado, cosido e comido creanças.

0 fido passou-se no interior, a 15 milhas d'aqui.
Isto recorda a historia do sitio. |e Jerusalém, m

qíie nsrnulh^res, torturadas pela fome, comiam os se-
os fiíhos; jSorém os horrores da fome nll tem nada
que ver ^gura com este crime abominável. E'sim-
píesrjtenté' uma c^remoma religiosa, um acto de fa-
uatismo comrnum aos negros desta ilha.

vEstas protícas diabólicas .são, como bem se pode juí-
gar, executadas secretamente, e a maior parte dos hor~.
rores qu3 se« commetlein nao sào nunca revelados;
porém no caso prosem^oito deste selvagens foram des-
cobertos /o entregues ú justiça.

r.A 1 aiaa^ ... ,, 1 Nâo só tinham immolado sores humanos nos-seos
« costado bornb,nleamentd de Duppol. sendo cada ()e suàs.vtrJimas. *
tiro de peca raiada avaliado em uma fifvrji F«t*K<»TL I ¦¦•* ~ j > • v1 uraa mTát L<5ltíi>-ai- « lj-n delles senio interrogado na pnsS.o, disse sor-^alps,}são aproximados. Su(pp 5e-se mesmo que o ciís-
to real dd bombardeamento sép suparior a 400.000íibrás esterlinas, mettendo em* conta o transpoiie«a artiiheria o outra * despesas acessórias.

>"¦•!.': > (Ext.)

;: A cidade Wil, Wurtembrrg, vai erigir. uma estatua«aov4.elebre astrônomo Kópiar.'.' Jà está sxpostò n moddo, .qufl é feito pelo ewutptor Créling, de iíurem-berg.. Nos quatro cantas do pedestal devcráõ sercollocadas quatro estatuas de broose, representando
f:op«rnico, 'ficho gracbs, Mackeleyne a Jost BürcAs foces represenlarào em relevo 03 prineipaes epi'-sbdios do vidn de Képler. Também em Worme se vaiJeyantaç urn monumento a Luthero. { Ext %

•;¦€

fí Entre os estraígeiros que se apresentarão eomo
Voluntários ao seíWço/'dos. dipamarqjíQses, ha um' in-

^lez quo tem de rendn os seos 20 000^ por anno.'"Anda ha muito ternpo á procura de uma bata e in-

rindo que os meninos enm bons, tenros^ e que cs
dedos eram os melhores bocados.

|| conderrmrsdos ::ppaAcerara no lugar da execu-
çao gritando, rindo, dançando e desafiando os soida-
i|||| que os /deviam fusilarl Disiam que os padresd'Oheah os protegiam contra as balas. Apesar disso
cahíram. Alguns frfáram em pé a primeira descarga,
e foi preciso atirar-lhe novamente, '

Depois disto os moldados marcharam na forma do
costume «m; volta dos cadáveres, o atiraram uma ter-
cèira ves a queima rnupa.

Dosei negros forào presos depois pelo mesmo crime
e'.provavelmente terão a mesma sorte, ainda qua ó
povo, excitado pelos padres de Obeah, ameaça sub!e-
var-se. »

( Da Liberdade.)
~—>—- — ~r..

Gratidão'^ ¦ i'»'

fclamfitite nào i eiiconira; quer por íurra H ferido .Penhoraiio o meò coração ao corpo 
' 
eleitoral (10 3''É0 

gasrra da Crimén bateu-se còrao titri leão- mas j àlúnm ^esta provmci,!, pela missão de .qu* encar-
fscap-juaem. unaa onioa beüsradora. Fi.i mWÊÊB I re8f)«-m9' com« membro da representação Cearan
seguir Nana Safab. Este' càprixo ia-lhe sabindo ca- !°u p0r mei° destR ÍP?1® os
ro. porque esteve para ser enferéado peles iÜ) felf P0/ tfnla bondade,

»
rneos sinceros agra

para ser eníereado peles íudios,' "-••-••—.i<- »»«« ^jW^., commigo prodigali--
Foi ultimamonic á Polônia, ondesoffreu muitos in- S. #fW habilitações para desempenhar a ,?r-

commodos:mas não foi ferido. Passou I Diiiamar- 
' dua.lar8ta ciü(í"í} rnfí aeho revestido;, mas farei de

«a, onde tem feito tqda n Im||iÍsp!ÍpÍlplp;|;^pv^ me fjr' possirel .para prçstsr a
o mnis leve fermento. E' esta n sua maior des»ra- ! ÍV W^i e 80,s «""Os amigos os meos serviços,:
ça, de que fílf j|i lamenta a todo o instante. í ÍÍi1

minha
qu« de |i vontade, os, dedico á santa caus^ hW

Telha Ji de Agr.sto ;de 186i
••; ¦¦ ... 

.-,

P" Francisco Conolano de Carvalha:

•;•+"

í-

i. •

Lè-se em ojb jornal françez:
. r «Um sujeito entrou em uma botica e pedia xxm* »-<nedio. Bmima '1 francos e 50 cemesimó; Vagm: *sto<i. O \mm&m ao guardar o dinheiro, notuu<í:.q o mwi a ^ dous francos era falsa. Correu ti por-

Sífo 
°rtoa^ 

1' Arceae^os,'tomo estão, em suas TÍdaif:^p«. | 
- ...acten^diSBe «le,, volíando para dentro, toúü . aU.ws eiadülss Dr. Buarque, jui3 de DiréillL

•j-.ftVi. P'ÍtóL1€\CA'0
:at !&

'•;.*
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ta Comarca, Vigário da freguesia Francisco Pedro da
Silva, eOr. Promotor Público Ângelo Caetamv Sousa
Roceiro, Dõr Álvaro Ernesto de Carvalho Granja, que
depois de haver fào Fevereiro de ISéO, tarhàraifrehte
assassinado nas hís desta Vilia ao infelis Delegado
de Policia, Cap,n Branco, despeitado pela perseguição
legal que lhefás ò Governo, ousa, do antro de seò
covil ~--Pao~ferrado é Croatasinho¦.- tentar contra tâo
preciosas vidas, confiado no séquito de Wándalos que
o cerca em crescido numero, os qua&s sào o terror dò
êkladão pacifico: os abaixo assignados apreèiarid-o a
veracidade de taes ameaças, tomào a verdadeira ati*
hide própria de amigos da oTdeín, e pYotestào ética-
*ar qualquer saòníicio e perigos, para coro mao ar*
raiada defender preciosas e úteis vidaa, desaffrantar
os brios deste povo, se por ventura aYillafaraeeoft-
tnetlida a qualquer hora do dia ou do neite, par as&assi*
nos audases, no intento de consummarem algum hor-

Os abaixo assignsdos, voluntariameate subttettera -
fee a direeçSo que nesta «margenbia lhes ler | Major
Antoftio Raimundo Brigido dos Santas, na prestação
de serviços a causa publica, a prol da qual faseü sa~
crificios, como moldados freis, garantidores das praci-
asas vicias ameaçadas, e dos foros dasta Vüía.

©uricury 7 de Julho de 1864,
domingos da Silva Saldanha.
José Pordeos Rodrigues Seitas.

Thomás Pedro de Afumo.
Theotonio Leopoldino de Asevedo CáValcafcS*
Manoel Brigido dos Santos Sofcriftbo.
Nelson Brigido dos Santas.
AMbio erigido dos Santos, t V'
Constantiuo Antônio Gonsalvos. ¦;*•¦¦
Virgulino de Holanda 6aválcaate^
Francisco Ribeiro de Mello,
fcavid Soares da Silva, r
Franciseo da Silva Pimeatel*.
Joíé Pereira do Valle.
Ricardo Pedro da Silva.
José Riserra Uns.
luis Rodrigues de Carvalho»,
Francisco José de Caldas*.
Àntonie José de Carvalho.
João Pereira de Magalhães*
Martiabo José de Jesus.
Sabiao Sidronio Alves <le Castra,
Antônio Casario Alves de Castro Juiiitffy
Tedro Marinho de Almeida e Silva.
$Uiamndo ÀiUofcio Gonsalves Viana.

bôaf: qualidades, e virtudes com que digncü-se o
Altíssimo enriquece-ío, como pôr ser V. i\m.k ürn
distincto cidadão a quem tributamos nossas homenà-*
gens. Estimamos a continuação dá saijde de V. Réfa*
cora todasüa casa, por sermos com attenéçâo

« v Be V- Rem.â P. eam/' *.*tfBr-'*'
José Joaquim Cidade.
José Sisnando Baptista Xenofonte.
Joaquim Gorgonio Pinto Cidade.
Joflo Paulo êorreia da áilva. ¥
Antônio Atves dê BarrosCavalcafite*
J(jSo de Araújo Barbosa. BÊàÊ;00Sfi
José Joaquim €ídade Júnior. 4 x
Secundo Alves Cavalcante.
Pedro de Lima Cidade

lilm." Senir.*
... se trata de servir a amigos, nâo hesito «%

sólüomento em sacriiicar os TReus praprios ÍBteressoÃ.i
seátta omaitr, esera duvida ornais penoso «acriÉ^i
cio, ficar privado a valiosa coadjuvaçSo, que em todo»
as tampos, e principalmente nos mais críticos sempro
achai nos amigos a qüe estou respondendo, e'ootr&.
existentes nesse patriótico districto, iucontestavelmen^
te ^baluarte da ordem da Freguesia | Annuo pt-
is aos seos desejos.

Sou eotno sempre ,
DeV» S. Am.* rerp.«Y è obr.»

• José Tavares Teixeira.
1

¦^r- Asaraaeg.
*-•»*

¦,i-;J í-

i 4

PEDIDO.
W.° Rm.eSr. Vigário José tmtés Teixeira.

Sant' Âana 10 deJalhd del8«4.
•Tossaido, (\o mais ingente desejo de vermos o »e-

lhorameaí.0 deste districto, onde tesaos fixado nos-
5a restdèacia, e parecendo-nos, que sua elevação a
írej|íiesi£ concorre de alguma maneira para sua
u>aréá ftogessiva, não sô respeito ao commercio, co-

^oaóssoipcorroséspiritnaes, de q' mais necessitamos,
'Incluso remetemos a V. liem:1 esta carta de nosso

a.° Joào Brigido, e a vista delia pedimos V. Rem..a
graça;, de pr^siar-nos seu consentimento rícnefko*
| 0o nos é possível conseguir, o que desejamos,
$>' drentíontro 0 vontade, e interesses, de V. nem.
' 

tem co^iigrãmos sir^era arnisadG fiâo Sq Relas |

O Alfcres Manoal Nanes Colfeira da èidade do U\
tenda de modar-se para a Capital daprovincia, decla-
ra qüe e fas pelas muitas peseguições, de que tetò
sido victima, mas vai livre e desembaraçado, e Haia
ítve'á,pwsoà alguma desta Cidade.

ícó 28 de Julho de 1864. ;

ÍOO^OOO R" DE GRAtlFICAÇJvO,

Sotfia 27 de»asefftbro p. p. fugio úm esorav^
do abaixa assignado de nome José ( porem hãde andáj»
de nome mudado) d(3 nação cabra, deestatura regular,
dfe idade 40 a»nnas, pauca barba, oi qunsi nenhumai
aabello5 já pintadlo, e tem orna roda, mais bruoca qai
é desde ienra idade na fronte da cabeça, que ainda

flgora que já pinta a cabeça, $e davide do autro cabalft
por mais pintada. Tem as pés meifles pm osdedôstaa*
abertos. E* cntiilo naascadór da famo, que qaasi sempre
o trtis na boca. Tem propenção para sarvigos de vaquçi-
ro corre bem a gado, e $aba trabalhar nesse serviço, e
não é mao cavalleiro para montar. Condusio comsigo
uma mulata, alta, a um tanto delgada do corpo, de ida*
de 30, a *0 aonos de nome Violante; porem tambeni
hade aniar de nome mudado. Supfte-se que elles ain^
da eitajSa amoitados ao^rto. porem tendo seguido,
julga-sa ter proaorado os centros do Piauhy, oi Mara*
nhâo a vWer de vaqueiras onde nâ» receia ser persigai-
do, eque passe por pessoa livre. Quem o pegar, etroti*
ter a sao Senhor será recompensado com agratificf-
5ãoaciiaa dei00?>í)60 rei&.

Villa ^e Milagres 15 de Maio de 1864.
Fraucisco Joré de Sousa,

ÍMP«B$» POR PltóíWam RÊ5JAffl!^ DE Ç^TAtSO^
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